A mulher e o dragão
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	Viu-se grande sinal no céu, a saber, uma mulher vestida do sol com a lua debaixo dos pés e uma coroa de doze estrelas na cabeça, que, achando-se grávida, grita com as dores de parto, sofrendo tormentos para dar à luz.
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	Os imperadores romanos ligavam a própria pessoa a autoridade dos poderes celestes. Havia moedas de ouro que apresentavam a cabeça do sol, da lua e de cinco planetas.
	Salmo 2
Isaías 66.7
João 16.20 a 22


	Viu-se, também, outro sinal no céu, e eis um dragão, grande, vermelho, com sete cabeças, dez chifres e, nas cabeças, sete diademas. A sua cauda arrastava a terça parte das estrelas do céu, as quais lançou para a terra; e o dragão se deteve em frente da mulher que estava para dar à luz, a fim de lhe devorar o filho quando nascesse. Nasceu-lhe, pois, um filho varão, que há de reger todas as nações com cetro de ferro. E o seu filho foi arrebatado para Deus até ao seu trono.

A mulher, porém, fugiu para o deserto, onde lhe havia Deus preparado lugar para que nele a sustentem durante mil duzentos e sessenta dias.

	Dragão 
Sete cabeças

Dez chifres

Menino

Cetro de ferro

Deus 

Trono

Mulher 

Deserto


	Império Romano combatendo a Igreja.
A mulher (comunidade/Igreja) precisa fugir para o deserto.

Conflito entre a prática cristã pela vida e a prática do império pela morte.
A criança e a mulher têm a proteção de Deus.
	Números 16.30 a 34 Gênesis 3.14 a 16
Ez 29.3

	Houve peleja no céu. Miguel e os seus anjos pelejaram contra o dragão. Também pelejaram o dragão e seus anjos; todavia, não prevaleceram; nem mais se achou no céu o lugar deles.

E foi expulso o grande dragão, a antiga serpente, que se chama diabo e Satanás, o sedutor de todo o mundo, sim, foi atirado para a terra, e, com ele, os seus anjos.
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	O embate começa no céu e se estenderá para a terra porque o dragão é expulso do céu.

A comunidade de fé é animada para resistir porque o mal não prevalecerá.
	

	Então, ouvi grande voz do céu, proclamando: Agora, veio a salvação, o poder, o reino do nosso Deus e a autoridade do seu Cristo, pois foi expulso o acusador de nossos irmãos, o mesmo que os acusa de dia e de noite, diante do nosso Deus.Eles, pois, o venceram por causa do sangue do Cordeiro e por causa da palavra do testemunho que deram e, mesmo em face da morte, não amaram a própria vida.
Por isso, festejai, ó céus, e vós, os que neles habitais. Ai da terra e do mar, pois o diabo desceu até vós, cheio de grande cólera, sabendo que pouco tempo lhe resta. Quando, pois, o dragão se viu atirado para a terra, perseguiu a mulher que dera à luz o filho varão; e foram dadas à mulher as duas asas da grande águia, para que voasse até ao deserto, ao seu lugar, aí onde é sustentada durante um tempo, tempos e metade de um tempo, fora da vista da serpente.
	Deus
Cristo

Mulher

Asas da grande águia

Deserto

Serpente 
	Deus, através de Jesus Cristo, abre os olhos do seu povo para que ele analise a situação com uma visão de esperança e libertação. 
É a semente de um modelo de comunidade de fé onde todos têm acesso à vida e se comprometem com a fidelidade a Deus. 
	

	Então, a serpente arrojou da sua boca, atrás da mulher, água como um rio, a fim de fazer com que ela fosse arrebatada pelo rio.

A terra, porém, socorreu a mulher; e a terra abriu a boca e engoliu o rio que o dragão tinha arrojado de sua boca.

Irou-se o dragão contra a mulher e foi pelejar com os restantes da sua descendência, os que guardam os mandamentos de Deus e têm o testemunho de Jesus; e se pôs em pé sobre a areia do mar.
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	O dragão fica com raiva por não poder destruir a criança messiânica e nem a mulher. Começa então a perseguir os descendentes da mulher.

O dragão se personifica na besta e faz milagres.
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